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Primeira Pae'

1. TAREPAS REALIZADAS PELA EQUIPE COM RELAÇXO A CURSOS:

A)- OBJETIVOS:

Tendo a Secretaria de Estado da Educaço e Cultura (SEDEC),/
«

, feito solicitaço inicial . Equipe para colaborar na iiaplantaço do

Centro de Treinamento dePrefessres (CTP), fz-se necessário, no /
smente a elaboraço do Regimentà do CTP, comó também o planejamento

de cursos para o 2Q semestre de 1967.

Até ento, no havia sido elaborado um planejamento geral de

cursos para o ano corrente, fias apenas um relacionamento de certos /
cursos que a SEDEC se propunha a realizar. Já no primeiro semestre /
haviam sido realizados alguns cursos e encontros.

A "Programaço de Cursos para o Segundo Semestre", teve por

objetivo sistematizar o esf6rço da SEDEC na área de treinamento e a-

perfeiçoamento de pessoal através de um planejamento geral que pose!

bilitasse:

1- levantamento das necessidades de treinainento de pessoal e

escolha das áreas prioritária.

2- estudo da viabilidade de realizaço dos projetos envolvem

do:

S a)- disponibilidades financeiras sa SEDEC (vide Análise dos

Planos de Aplicação do Conselho Estadual de Educação).

b)- possthilidade de obtenço de rcusos junto SUDAM.

c)- disponibilidade de pessoal técnico para o planejamento e

a docncia dos cursos.

B)- DESCRIQ.O SUMRIA DO TRABALHO:

O trabalho foi elaborado quando a Equipe j havia estado em

contacto com as diversas Divis3ee e Departamentos da SEDEC, especial

mente a Divisão de Orientação e Inspeção, a Divisão de Estatística
,

a Diviso de Ensino Supletivo e a Diviso de Ensino Oficial, todas /
do Departamento de Ensino Primário. sse contacto permitiu a confir

maço das áreas prioritárias de treinamanto e aperfeiçoamento de pes

soal, que, geralmemte' so as mesmas nos Estados do Norte e Nordeste,

bem como os Territ6rios, a saber:

-treinainento de Inspetores de Ensino;

-treinarnento de professres para o Ensino Supletivo;

-treinamento de professreslegos;

Ësse trabalho de treinainen-to de pessoal fz parte de uma pro
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2- Testar um formulario para levantamento das condiçes

de prédio, equipamento, pessoal e um para estatstioa escolar, com

a finalidade de utiliz.-lo, se aprovado, comb instrumento de coleta

dessas informaçes, em carater de rotina.

3- Conhecer qu.is os impedimentos que surgem junto às U-

nidades escolares e que impossibilitam um regular preenchimento e

remessa das ixfforniaçes estatísticas solicitadas pela SEDEC,

DESCRIÇXO DO TR&BALHO

1- A Equipe elaborou um forniul&rio para c1eta de infor-

maçes gerais quanto a: prédio, equipamento, pessoal e matrícula do

ensino prinirio comum e supletivo.

2- Foram escoThidos 9 munioípios dos mais populosos e

sitadas 64 escolas pelos elementos.da Equipe am companhia de elenien

tos locais.

3- Com base nesse trabal.o,o formulario inicial e suge-

rido como instrumento de coleta de dados da Diviso de Esta -

tística do Ensino Prim&rio. ste formulário foi, de início, parcial

mente aprovado pelo Secretário de Educaço.

4- Atrav4s dos cursos e encontros promovidos pela SEDEC

no 2Q Semestre de 1967 foi divulgado o formulário e foram dadas in,

tru.çes sabre o seu preenchimento, ápoca e prazos de X';x devo-

luço.

Obs: (Vide utilização de tais dados no item Restrutura-

ço da Div1so de Estatística ).

DURAÇAO

Entre ó planejamento do trabalho, e1aboraço do formulá-

rio e execuçao : 10 dias aproximadamente

PRINCIPAIS DIFICULDADES ENCONTRADAS :

( Vide item s6bre Reestruturaçto da Diviso de Estatisti

ca Educacional ).

IMPORTÂNCIA DO TRABALHO:

a)- Serviu para levar a Equipe a tomar contacto com as u-

nidades escolares e, no smente perceber as condiçes do seu funcio

namento como tambám verifióar os problemas qua aí surgem e que so

conseq.uncia de desorganização da SEDEC;

b)- Serviu para criar condiçes de aoeiaço das sugestes
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da Equipe em atividades desenvolvidas durante o ano letivo. Comum

te, os elementos locais, usam como argumento decisivo o fato de uma

Equipe T4cnioa formada por elementos de outros Estados, no ter con

diçes para sugerir certas alteraçes por "não ter conhecimento da

realidade do Norte", O fato dos elementos terem entrado em contacto

com 64 unidades escolares de 9 municïpios do Interior sempre pede ser

utilizado para se contrapor a uma tal argunientaço;

o)- Serviu para colher dados que permitiram uma reformula-

ço do forniulrio inicial, principalmente quanto a certos trmos uti-

lizados e quanto . forma e apresentaço doa quesitOs.

242, - PEORGANIZAÇO DOS SERVIÇOS DE ESTATISTICA DA SEDECO

OBJETIVOS:

Reorganizar os Serviços de Estatística Educacional da

Secretaria de Educaço.

DESCRIÇXO StiMLRIO DO TRABALHO:

1. Estatística do Ensino Primrio :

A primeira fase do tr.balho foi a de recolhimento doa

dados, pois, com relaço a 1967 a Diviso de Estafstica no dispunha

de iifformaçes.

O foriaulrio para o levantamento das condiç6es da rde

escolar primaria foi distribuido nos diferentes cursos:

a)- para o Interior, atrav4s doa cursos de Treinamento

para Professares Leigos ( 4a. etapa ) e atrav4s do Encontro dDire-

tores do Interior realizado na Capital.

b)- para a Capital, atrav4s do curso de Treinarn.ento pa

ra Diretores e Secretarios da Capital e de Inspetores.

O material de coleta tambm foi enviado diretamente s

unidades escolares do Interior ou encaminhado através do corpo de

Inspetores da SEDEC.

Tentou-se em toda oportunidade recolher os dados esta-

tist±cs.. Entretanto, grande parte dsse no foi devolvido ao Setor.

Por asse motivo a Divisão de Estatísca viu-se impedida
de dar continuidade ao trabalho , ficando na fase inicial de coleta

de dados at a presente data, sem condiç3es de organizaço de seu Ca-

dastro ,

Poram elaborados mapas de apuração dos dados j coleta

dos, referentes ao Ensino Primrio Comum e Supletivo.
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Quanto ao serviço de arquivo, foi iniciado por Municípios
e por escolas. Alem disso, foi pensado e iniciado irn Cadastro de cri

ço e extinço de escolas, corn a finalidade de regularizar a situação
das mesmas, Esse trabalho foi solicitado pala Diretora do Departanien-

to do Ensino P'imrio.

2, Estatística do Ensino Médio

Corno no Ensino Primário, começamos por urn levantamento ge-

ral dos dados estatísticos existentes no Setor. Observamos que havia

pouquíssirno material, e que o mesmo estava coletado por diferentes

Setores da Diviso de Ensino M4d±o e Superior (DES):
- Diviso de Ensino Ton1co

- Divisão de Ensino Normal

- Diviso de Ensino Seoundrio

Corn base em urn trabalho de levantamento dos estabeleciinen-.

tos de Ensino Medio existentes no Para, feito pelo DEMS, conseguiu-se

organizar um. Cadastro de Colégios. A partir de então passamos a ana-

lisar o material referente ao recolhimento de dados de matrícula.

Tendo-se em sta a sua organizaço pouco raciomal foram

elaborados e introduzidos no setor, novos boletins de coleta de da-

dos. Esses boletins foram preenchidos corn os O.adó existentes nos

diferentes Setores do DEMS. Corn relação aos dados de matrícula dos

estabelecimentos de Ensino Medio do Interior, no havia t6das as in-

forinaçes Por isso, prôveiLtou-se da realizaço do Curso para Trei-

namento de Secretários e I Encontro de Diretores , ,coÏrido no Muni-

cípio de Santarrn • Entretanto o material at o momento no foi devol

vido.

DUPÀÇO:

A fase inicial de estudos e a elaboração do material esta-

tistico a ser introduzido no Setor , levou aproxirnadamenie 3 meses.

A partir de agasto, juntamente corn sses estudos, foi iniciado o tra-

balho de iinplantaço do novo serviço de Estatística e treinamento das

responsáveis pelos setores.

PRINCIPAIS DIFICULDADES ENCONTRADAS :

a)- Todo material prop6sto para implantao de urn novo

sistema de coleta e arquivo de dados, no foi apreciado e discutido

com a necessaria urgnôia, apesar da insistncia da Equipe para que

isso ocorresse.

b)- O Setor de Estatística do Ensino Primario e do Medio ,

dispe apenas de um elemento encarregado de todo serviço. ilm disso,

os mesmos possuem conhecimento precario sabre Estatística.
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e)- A fase de coleta de dados estatísticosde 1967, foi

urna das mais zifíceis. Isto porque o Estado do Pará apresenta dif1-

culdades imensas em txinos de comunicação e transporte, dada a sua

grande extensão territorial e difícil acesso a certas regies. Alem

disso, o pessoal docente encarregadô do prenchimento dos dados esta-

tístico no se encontravam suficientémente esclarecidos sabre a impor

tnca e fInalidade do recolhimento dos mesmos.

IMPORTN0IÂ DO TRABALHO :

Embora a Equipe, na maior parte do tempo, tenha realizado

trabalho5 executivos, junto ao.s Set6res, isto foi necessário , porque

no se tinha condiçes de ter no serviço elementos capacitados

para a assessoria a tais trabalhos.

Para a Secretaria, a reorganizaço do Serviço de Etate-

tica era uinadas atividades carente de urna reformulaço total. NÔ

havia nada organizado nos Setores de Estatística do Ensino Primário

e Medio. Embora, o trabalho de Estatística, tenha permanecido num es-

tágio preliminar, isto serviu para o planejamento de certas atividades

durante o 22 Semestre de 1967 e ainda oferecer dados para a regulari-

zaço da matrícula do Ensino Supletivo para 1968. Atraves da introduç

do novo sistema de coleta e arquivamento de dados a Secretaria pede

perceber mais claramenteque a Estatística trabalho preliminar e

o essencial para o planejamento de suas atividades.

2.3. - ATIVIDADES RELATIVAS AOS EXAMES DE MADUREZA

OBJETIVOS:

Pela Resolução n290/65, a Secretaria de Educação se pro-

p6s a realizar Exames de Madureza (12 ciclo) em diversos Municípios

do Interior do Estado, quando do encérramento do curso de Treinamen

to de Professares Leigos. Estando para terminar o referido curso,

era necessário que se pensasse nos Exames, que no poderiam ser rea

lizados de uma s6 vez. A partir dessa conztatago, o trabalho da Equi-

pe no que diz respeito aos Exames de Madureza, desenvolveu-se, visando

-legalizar e regulamentar os Exames de Madureza (12 ciclo)

previstos pela Resolução n2 90/65 do C0E.E;

-seleciona± e instruir os professares que comporiam as 19

bancas dos primeiros Exames : Portugus e Hist6ria;
- colaborar na confecço das provaa, no sentido de que as

mesmas levassem em conta os programas de Português e Hist6ria (12

ciclo)e, ao mesmo tempo, os proamas desenvolvidos nas quatro eta.pas

do curso de Treinamento de Professares Leios ;

-treinar o pessoal do DEMS na apuração dos resultados e

confecção de boletins de Exame.

Em relação aos Exames de Madureza de fflst6ria, tem-se a relatar que

foi desiiado elemento da Equipe para realizaç.o de provas no Muni-

cípio de Afuá, z
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deTrèinemento de Profess6res, visava a regalarizaço de um 6rgo

que se responsabizasse pela execução de cursos, encontros, simpá-

aios, etc.

DURAÇO:

Incluindo a parte de estudos e refomulaç6ee, foram dis

pendidos aproximadamente lO dias de trabalho.

p PRINCIPAIS DIFICULDADES

a)- Falta de documentaço específica, que pudesse orien-

tar a elaboraço do trabalho.

b)- O Ante-Projeto, urna vez concluído, deveria ter sido

discutido e apreciado pela Secretaria. Contudo, no se encontrou

facilidades para discuti-lo com a SEDEC.

I1ORTANCIA DO TRABALHO:

Para a Secretaria : Regulamentou urn setor considerado irn

portante.

2.6. - ELA.BORAÇ3O DE UM CATALOGO DE LEGISLAÇÃO DO ENSINO.

OBJETIVOS:

1- Imediatos:

a)- Elaborar um programa de 1egislaço do Thaino para

osOurscs de Diretores e Secreájios e Inzpetores.

b)- Levar as Chefias das Divises do Departamento de

Ensino Primário (que participaram da comissão de planejamento dos

referidos cursos a fazer uma análise crítica de certas Resoluçes,

Decretos e Portarias,

Obs: Estando decidido que alguns elementos da comissão

de planejamento seriam tambám professares nos referidos cursos, um

dos objetivos do item b, era o de preparar asse pessoal para a doc

eia.

DESCRIÇO DO TRABALHO:

1. Iniciou-se com o trabalho de levantamento da Legislaço

de Th281n0 do Estado, Nesta primeira fase, alguns elementos da Secre-

taria estudaram e fizeram apreciaqo das Resoluges Normativas do

C.E.E. com o obietivo de indicar se estavam ou no sendo cumpridas,

e qual a viabilidade de cumprimento das mesmas • Elaboraram propostas

de alteraço de algumas Resoluçes que deveriam posteriormente serem

encaminhadas ao C.E. B.
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2, Terminado o catlogo, elaborou-se o programa de Le -

gislaço do Ensino dos cursos de Diretores e Secretários e Inspe -

tores,

DURAÇ.O : aproximadamente 1 mas.

PRINCIPAIS DIFICULDADES ENCONTRADAS:

A referida comissõ, composta de elementos locais e da

Equipe, deixou de reunir-se ordinrianiente, por diversos motivos

Um dos principais problemas surgidos em consequncia foi o des -

preparo do elemento que ministrou aulas de Legisiaço do Ensino

no curso de Inspetores

IMPORTÂNCIA DO TRABALHO:

• a)- Para a Equipe,o trabalho permitiu que a mesmax to-

masse conhecimento de toda Legislaço do Ensino do Estado, o que

veio contribuir para a execuço de outros trabalhos, como por exem -

pio, a elaboraço do Ante-Projeto de Regulamento dos Grupos Escolares.

b)- Para o Programa, talvez o trabalho possa ser aprovei -

e
tado como material informativo sabre Legislaço de Ensino doEstado

do Part e sabre a estrutura de (rgos Normativos e Executivos,

c)- Para a Secretaria, considera-se o trabaiho importante

por constituir-se num instrumento informativo indispensável Adini -

nistraço e de fcii consulta. Contüdo, embora inicialmente a Secre-

taria de Educaço t±vesse "expressado" interesse na imp1antaço de

um Cadastro de Legislaç.o junto ao Gabinete, o que manteria o Catlo

go atualizado, no se mostrou efetivamente interessado em discutir

o assunto,
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*

2.7- ELABORAÇIO DO BGThJL1NTO INTERNO DOS GRUPOS ESCOLARES

OBJETIVOS: Havia na Secretaria de Educaçao um ante-projeto cjue deveria

ser encaminhado ao Conselho Estadual de Educaçao e discutido pelo mesmo.

Tendo-se em vista a sua organizaçao pouco racional e a falta de alguns /

elementos essenciais que deveriam fazer parte dsse documento, tentou-se,

a partir dsse ante-projeto, elaborar um novo documento. Pretendia-se não.

a sua elaboraç.o como tambia formar uma eonuisso da Secretaria que fi-

caria sendo a responsável por asse trabalho. Pela urgncia da sua elabo-

raçao e pelo fato de todo o pessoal tonico disponível estar ocupado com

o planejamento do Ourso de Treinamento para Diretores, Inspetores e Secr

trios, o ante-projeto ficou sob a responsabilidade da equipe, sem a pa

ieipaçao de elementos da Secretaria.

Depois de elaborado, asse trabalho foi apreciado e discutido

pelo Secretário de Educaçao, pela Diretora do Departamento do Ensino Pri-

mário e Diretora do Ensiho Supletivo.

DURAÇXO: Oontava-se,entao, com apenas 20 dias para a elaboraç.o dsse d2.

cumento. Isto porque o referido ante-projeto deveria ser apresentado no /

curso acima mencionado, para treinamento de diretores e secretézios dos /

Grapos Escolares e Escolas Reunidas da Capital.

PRINCIPAIS DIFICULDADES ENCONTRADAS: a) falta de pessoal tcnieo que pu-

desse participar do trabalho;

b) asse trabalho deveria conter to-

dos os documentos legais e tdas as instraç6es expedidas pela Secretarial

e que visavam orientar a direço das unidades escolares, além de levar em

conta, as disposiç6es do ante-projeto do Sistema Estadual de Educaço que
., *

a havia sido encaminhado a Assembleia. Apesar de a haver do elaborado

o catéiogo de Legislaçao Escolar (em desenvolvimento na mesma ocasio)ha-

ver fornecido alguns documentos referBntee legislaç.o em vigor, teve-se

ainda de reôorrer s v&rias divises do Departamento de Ensino Pririo ,

para se obter os documentos de que ainda no se dispunha.

e) àlém disso, havia muitas normas

s&breo o ensino que nao constavam de atos legais, tendo-se, nesses casos,

que recorrer a informantes;

a) a apreoiaço e discuaso dsse /

trabalho foram prorrogadas até que se tornaram inadiéveis. Isso dificul-

tou a preparação da pessoa encarreada de apresentar e discutir asse ma-

terial com os elementos do citado curso.

IMPORTÂNCIA DO TRABALHO PARA:

UIPE: a) tomou-se conhecimento de taaa a aoeumentaçao legal e in.stru-

ç7e5 referentes organizaç.o e aaministraçao do ensino primário;
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b) discutiu-se com o Seoretrio, Diretoria do Departamento do Ensi-

no Primário, problemas reerentes ao ensino primirio;

o) sugeriu-se almas modificaç6es quanto s atribuiç6es administr

tivas e pedag6gicas que competem & Direç9 , Secretaria e ao corpo doe

te das unidades escolares.

SECRETARIA: Esta teve oportunidade de apresentar asse documento no Curso

de Treinamento de Diretores, Secretários e Inspetores. Ësse documento fz

parte das aulas de Ad.niinistraçao. E, ainda, favoreceu , o citado ante-pra

jato, quando apresentado e discutido no curso mencionado, a coleta de boas

sugest6es para a sua reformulao.

2.8- ELABORAÇAO DO PROJETO DE CRIAÇAO E REGULA1NTAÇO DAS DIVISOES REGIO=

NAIS DE EDUOAÇO

OBJETIVOS: Em virtude do rapido crescimento da rede esco.ar e do extenso

territ6rio do Estado do Par. e ainda, das dificuldades de meios de conluni

cacao entre as unidades escolares e a SEDEC, tornava-se necessária a ins-

talaço de 6rgaos regionais que respondessem pela administraçao e assist

eia s unidades escolares.

DESCRIÇAO SIThLRIA DO TRABALHO: A Secretaria de Educaçao estava interess

da em fazer funcionar as Inspetorias Regionais de Educaçao, em 1968.Por /

outro làdo, a aprovaçao de reestruturaçao da Secretaria dependia da apro-

vaçao geral da Reforma administrativa do Estado. Considerou-se entao que

a oriaço das Divis6es Regionais através de lei especial tornaria mais rá

pido o processo, possibilitando a inetalaçao das mesmas em 1968.

Acompanhando o ante-projeto de criaçao das Divis5es Regionai

foi elaborado um ante-projeto de regulamentaçao das mesmas.

DURAÇAO: Em virtude do trabalho ter sido interrompido muitas vazes, sendo

revisto em trs ocasi6es, seria difícil especificar o tempo gasto com o me

mo. Contudo, poder-se-ia dizer que nao se dispendeu, no total, mais de 10

dias de trabalho entre elaboraçao do documento e diecusso com elementos 1

cais.

PRN0IPAIS DIPICULDADES ENCONTRADAS:- O ante-projeto de criaçao e princi-

palmente o de gulamentaQ das Divis6es Regionais deveriam ser apreia
-

dos pelo Secretário, no smente para que se verificasse a possibilidade /

de se dar encaminhamento aos mesmos junto Assembléia Legislativa do Est

do, como pelo fato de ter sido programado um curso para treinamento de ins

petores de ensino, sendo que o estudo da regulamentaçao das Divis6es era /

assunto a ser tratado no mesmo.
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Contudo, embora se insistisse várias vazes junto ao Secretário,

bem como junto . Diretora do Departamento do Ensino Primário para que

preciassem. os ante-projetos referidos, stes nao foram. apreciados senao

quando se tornou inadiável que f8sse dado o parecer oficial. O ante-pr2

jeto de regu.iamentaçao das Divie6es constava da programaçao do curso p

inspetores como 1Q assunto a ser tratado. Com a prorrogaçao do parecer/

do Secretário e já com o curso em desenvolvimento, o assunto foi trans-

ferido para o ltimo Item do programa, acabando por ser tratado muito /

superficialmente no curso, em virtud de muitos pontos no terem ficado

claros, pois, mesmo quando se tornou inadiável a discussão do referido/

assunto, este no foi suficientemente debatido.

Como consequncia, o pr6prio curso para inspetores foi preju-

dicado,pois os inspetores sentiram que nada havia de estabelecido e cl

ro sabre o que seriam as Divis6es Regionais; quais seriam as atribuiç

e os limites autonomia das mesmas etc..

ThORT.IOIA DO TRABALHO: Em. virtude do exposto no Item anterior, apenas

poder-se-ia dizer que, embora a equipe tivesse insistido na considerao

da importancia de tal projeto, para a Secretaria, esta no deu parecer /

que evidenciasse estar interessada no mesmo, ou considerá-lo importante.

Poder-se-ia dizer que no entendemos a atitude da Secretaria em chegar a

promover o curso para treinamento dos inspetores (que assumiriam as fun-

• ç3es nas Divis6es a serem instaladas em 1968) e no se /

interessar pela diecusso e definição do que seriam tais Divises Regio-

nais.

2.9- SUGESTOES PARA REESTRUTURAÇO DA SECRETARIA DE EDUCAÇAO E CULTURA

Embora nenhuma solicitaço fsse feita nsse sentido, pela Secr

taria equipe, procurou-se dar algumas sugest6es ao ante-projeto de ree

tru.turaço th mesma.

DTIRAÇXO: uma semana.

PRflWIPAIS DIPIOULXDADES: Em virtude da argumentaçao do Secretário s6bre

o pouco tempo de que dspunha para apreciar e dar parecer ao 12 material /

esôrito, encaminhado pela equipe, considerou-se mais oportuno discutir as

sugest6s para a reestrutaraço, oralmente, em reuniao.

Embora algumas idéias tenham sido aceitas, es-

tas nao foram suficientemente discutidas de forma que,acredita-se que a

pr6pria Secretaria n.o eg se apercebeu de quais seriam as atribuiç3es e

limitaç6es de certos 6rg.os ou serviços e nem a defini-las claramente.
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IMPORiNCIA DO TRABALHO: As sugest6es para reestruturaçao da Secreta-

ria foram to pouco analisadas e estudadas que, quando imito,

poderíamos dizer que uma das sugeat6es aceitas serviu para impedir que

o ante-projeto de reestru.turaçao, encaminhado ao Escrit6rio Oa$'tanhade

propusesse a criaçao de dois ogos coni as mesmas atribuiç6es e atuando

F

nas mesmas areas.

2.10- •TREINANTO DE PESSOAL TCNIC0 PkRA OS SERVIÇOS DE ESTATISTICA E

PA O OENTRO DE TREINMNTO DE PROFESSORES:

OBJETIVOS:- um dos maiores problemas que a Secretaria enfrenta o da

exist&ncia de pessoal no capacitado para o desempenho de suas funç6es./
A partir desta constataçao, foi preocupaçao constante da Secretaria di-

go, da equipe, treinar pessoal para executar os esquemas de trabalho pr

postos ou dar continuidade;:aos trabalhos já em andamento.

DESORIÇXO SUMRIA DAS ATIVIDADES:- embora se tenha reconhecido aneces-

-sidade de ser feito treinamento de pessoal em diferentes setres, nao /

houve possibilidade de serem atendidos todos.

A- De início, foi atendido o Setor de Estatística do Ensino Primário, co

siderado área prioritária. Ësse treinarnento se deu da seguinte maneira:

- estudo com o elemento responsável pelo setor, para levanta

niento e análise do material existente;

- estudo e dicusso de navo material a ser introduzido no

setor;

e orientaço
- orientação

puraço doa dados coletad

- orientaço

por município;
- orientação

para coleta de dados;

para elaboaç.o e preenchimento doe mapas de a
-

Da;

para elaboração de aruivo de dados das escolas

para elaboraçao de cadastro de oriaçao e extin-

çao de escolas.

Estando em andamento o treinaniento do pessoal de estatística do

ensino primário, constatou-se a necessidade de atendimeni;o ao peessal da

Estatística do Ensino ]idio:

-

estudo, com o elemento responsável, do material existente

no D,E.M.S. (note-se que o material que existia nao f&ra ainda utilizado

- estudo e discussão do material a ser introduzido no setor;

- orientaço para sistematização -sin dos

dados existentes;

- orientaço para coleta inicial doa dados.

O trabalho foi interrompido nesta fase porque nao foi possível

a coleta de todos os dados necessários ao anda.ento do etor.

Ainda no setor de Ensino M4dio foi desenvolvido um trabalho

junto ao setor de estatística da P.E.E.P.(Fu.ndaçao Educacional do Estado

do Pará), a fim d que os dados estatísticos do Ensino Médio f6ssem
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fassem colhidos e arquivados con material padronizado. Nesse sentido

foi treinado o elemento responsável pelo setor de estatístia da F.E.E.I

- orientação para elaboraç.o e preenci.imento de fichas reiicLss

vas de cadastro dos estabelecimentos de ensino ligados .

- orientação para elaboraço e preenchimento de quadro de ma-

tricula.

• B- Centro de Treinamento de Professares (C.T.P.): desde o início do fun

cionainento do C.T.P., a equipe preocupou-se en estar presenteno no /

mesmo através de:

B.l- Assessoria junto diretora: trabalho junto . diretora do C.T.P. I

na organização técnioo-pedag6gico-administrativa. Esse trabalho exigiu

uma assistência diréta . pessoa da diretora, através de planejamento de

cursos, supervisão da execuçao doa mesmos, orientação para elaboração /

dos projetos a serem desenvolvidos pelo C.T.P. em 1968.

B.2- Treinamento do Pessoal Técnico: organizada a equipe técnico-pedag6

gica do C.T.P. (antes mesmo de sua criaç.o legal), o trabalho de trein,

mento se.desenvolveu da seguinte maneira:

-

orientaço para elaboraçao de programas das maté-

rias do currículo de cursos a serem desenvolvidos;

- treinamento para decnoia (principalmente na área de alfabe-

tizaçao);
- treinamento para planejamento de cursos (a 5 etapa do Curso

de Treinanto de Professares Leigos, foi planejada por um doa elemen-

tos da equipe técnica, assessorado por membros do P.A.T.E.).

DURAÇIO : -

A- treinamento do pessoal do serviço de estatística:

A.l- no &isino riinário: prticainente todo o tempo de permanncia da

equipe no Estado (8 meses), com interrupçaes necessárias para atendimen

to a outras exigncias de serviço.

A.2- no Ensino Médio: A.2.l.- no D.E.LS., o treinamento foi feito a

partir de setembro (4 meses, r,ticaniente).
-

A.2.2.- na P.E.B.P., o serviço de treinamento dc

pessoal responsável pela Estatística se desenvolveu em 2 meses.

B- Treinamento e assessoria de pessoal no O.T.P.:

na assessoria direço do C.T.P.: 4 meses.

treinaniento do pessoal técnico: 7 meses.

PRINCIPAIS DIFICULDADES ENCONTRADAS:

A- No treinamento do pessoal do serviço de estatística:
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-

uma só pessoa responsável pelo setor. Já ó isso suficiente

para dificultar o trabalho, dada sua complexidade. Essa dificuldadá é

acrescida pela no capaeitaço ãasse elemento responsáv'el. O trabalho /

de treinamento teve que se desenvolver lenta e gradativamente. A moros

dade do serviço trouxe prejuízo para os elementos da equipe por ale re

ponsáveis que poderiam ter se ocupado também de outras atividades.

-

o trabalho ter sido executado, inicialmente, por um membro /

da equipe e continuado por dois outros . Isso faz com que o serviço f6

-se retomado tree vezes.

Obs. : após o estudo da situaçao existente na divis1o de estatística, a

equipe apresentou um relatório, juntamente com um esquema de implaaitaço

de nevo sistema de coleta e rquivo de dados.

asse material no foi imediatamente apreciado pelo Seoretár

e a aprovaçao do nevo sistema se deu smente no final do aim. Isso impe-

diu que o trabalho de treiriamento se desenvolvesse tendo já em vista a

reestruturaçao do setor.

A. 2.- No Ensino Médio:

- desinterasse do elemento local responsável pelo setor;
-

grande atraso na impressao do material de coleta e arquivo.

B- No treinamento e assessoramento de pessoal do C.T.P.

B.i.- quanto assessoria . direção: o desenvolvimento muito rápi-

do das atividades no C.T.P. impádiu um assessoramento mais sistemático/

e a mais longo prazo.

B.2.- quanto ao treinamento de pessoal técnico:

- inexistancia de biblioteca no O.T.P.

-

pouca disponibilidade (no sentido de interasse) do pessoal

para estudar.

IMPORTNOIA DO TRABALUO:

A- Trsinamento do pessola do Serviço ã.e Estatística.

Li.- no Ensino Primário:

importancia para a equipe: o trabalho possibilitou maior aceitaçao da e-

quipe p parte do Secretário;
- contato com problemas de ensino no Estado ,

possibilitando a visao de outras ére%as de atuaço da equipe.

importancia para o P.A.T.E.: atendeu-se a um ãos objetivos a que se pro
-

p6e o Programa - treinar pessoal para implantaço ou continuidade de se

viço.

Imprt&ncia para a Secretaria: trouxe a possibilidade de se verificar:

-

a necessidade de treinamento constante ou

subetituiçao da responsável pelo setor;

- necessidade de mais pessoas trabalhahdo no

setor, para que um mínimth de exigancias sejam atendidas.
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A.2- No Ensino Médio:

im.portancia para a equipe: possibilidade de contato maior corn o D.E.M.S.

Importância para o P.A.T.E.: atenõ.irnento a urn de seus objetthvos.

Importancia para a Secretaria: ficou clara a necessidade de ser dada mai

atenção ao setor, colocando n1e pessoa male interessada, que fá no /

s6 a coleta, masque organize o setor.

B- Treinamento de pessoal no O.T.P.

B.l.- Aseessoria diretora:

Importância para a equipe: possibilidade de partieipaço ativa na implan-

taço do O.T.P.

Impt&ncia para o P,A.T.E.: atendimento aos objetivos do Programa.

Importância para a Secretaria: desenvolvimento acelerado das atividades /

do C.T.P., apesar do mesmo n.o possik±r ainda corpo tcnico-adrninistrativo

completo.

B;2.- Teinamento do Pessoal tcnieo:

Importância para a equipe: poder-se-ia apontar a boa aceitação da equipe,

permitindo um entrosamento razoável no campo de trabalho.

Importância para o P.A.T.E. e a Secretaria: os objetivos a que se propu-

nha corn a realização dèse trabalho, ficar.o prejudicados pelo fato de /

que os elementos componentes do corpo técnico do C.T.P. pretendem se de

ligar disse 6rgo, no início de 1968. E sendo assim, o Centro ficará de

provido da equipe técnica que se faz mister para o desenvolvimento de /

trabalhos.

Contudo, pode-se afirmar que a realização do trabalho dste

ano, contribuiu para que fsse elevado o nível dos cursos realizados.

2.11.- AESSORIA AOS TRABALHOS DO OENTRO DE TREINAMENTO DE PROFESSORES

NOTA: a apreciaç.o dsse trabalho foi feita no Item anterior.

2.12.- ANAlISE E REVIS.O DA CARTILHA UTILIZADA NAS ESCOLAS PRIMARIAS E

ELABORAÇAO DE CURRICuLo E PROG-RAMAS PARA O ENSINO PRIMARIO.

NOTA: o currículo assim como os programas foram analisados e nao elabora-

dos eonorme consta acima.

OBJETIVOS: -

o trabalho de análise e reviso da cartilha para escolas /

primárias, teve como objetivo, possibilitar o seu eniprgo , dadas as gran

des falhas nela verificadas;

-

o 2 trabalho teve como principal objetivo possibilitar

ma melhor orientação para o desenvolvimento dos mesmos.

DESCRIÇXO SUMA.RIA DO TRABALHO:

A- Análise e revisão cartilha: ste trabalho foi iniciado no ms d.c

junho, quando era 1ntença3 da SEcretaria, fazer o lançamento dessa carti

lha no curso de 4 etapa realizado no Ms de julho. Pode-se afirmar que /
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o referido trabalho se desenvolveu por todo o ano, uma vez que dale se

decorBeu o desenvolvimento das seguintes atividades:

- reforinulaçao de tda a cartiTha e sua adaptaçao ao processo

da palavraç.o;
- elaboração de um nevo manual de orientaçao, uma vez feita a

referida reformu.1aço;
- dar a nova orientaço àeguintes elementos:

Diretores e inspetores escolares

Orientadoras ped.ag6gicas da Secretaria

Diretora da Divisão de Orientaç.o Pedag6giea
Professaras da Capital

Coordenadoras dos cursos de 4 e 5 etapas, encar-

regadas de ministrar as aulas de Didática aos profess&-

res leigos do interior

Pessoal técnico do Centro de Treinamento de Profes
A

-sores.

DURAÇXO: 6 meses.

PRINCIPAIS DIFICULDADES ENCONTRADAS: uma vez que as autoras da referida

cartilha sao funcionárias da Secretaria (uma, orientadora pedagdgica e /

outra, Diretora da Divisão de Orientação Pedagógica) foi preciso que se

udasse de muito tato para que as mesmas no viessem a se melindrar com /

as críticas apresentadas pela equipe. Isso fx com que se levasse mais /

tempo que o necessário para o término do trabalho de reformulaçao da caz

tilba menciohada, nao podendo a mesma ser lançada no curso de julho con-

forme solicitaçao da Secretaria. Além disso, apesar de conseguir a acei-

taço desejada pelas autoras, as mesmas no se dispuseram a aceitar a /

reformalaçao complementar da cartilha, isto é, introd.uçao das liç6es que

se fazem necessárias para o desenvo'lvimento completo da a1fabetizaço./

Contudo, foi-nos assegurado que essa 2 parte será apresentada no decor_

-rer do próximo ano.

IPORTJCIA DO TRABALHO:

PARA A EQUIPE; PARA O P.A.T.E. :

ço dsse trabalho uma vez que se

balho elaborado. Contudo, pode-se

grande entrosamento entre a Divs

facilitando bastante a rea1izaço

tancia.

nao é considerado importante

tratou apenas da recuperação
afirmar que dessa tarefa res

o de orientaçao Pedagógica e

de outros trabalhos julgados

a realiza-

da um tra-

Lutou, uni /

a equipe,

de impor
-

PARA A SECRETARIA: acredita-se haver sido de importancia, pelos seguinte

motivos: - possibilitou o aproveitamento de um material cuja

confecçao importou em 200 mil.6es;
- permitiu urna mudança no esquema de orientaçao meto-

dológica té ento adotado pela Secretaria



-20-

- levou a Diviso de Orientação Pedag6gica, a reformular

a forma de atuaço de seu corpo de orientação, no intento de, através /

de ama equipe de orientadoras, agora formada, dar no pr6x1mo ano, aasi

tncia sistemática s classes de l série

- demonstrou a essa Diviso, a necessidade de aperfeiçoa-

mento de seu corpo técnico.

B- Análise revisão do currículo e programas do ensino primário.

OBJETIVOS: além do objetivo citado no item anterior, pode-se acreseEtar

o segundo objetivo qual seja o de possibilitar o desenvolvimento re1a0i2

nado das matérias dos programas entre si e com as aulas de alfabetização,

no caso de orientação aos professares regentes de classes de l série.

DESCB.IÇ.O SUM(RIA DO TRABALHO: de ihício desejava-se smente estudar os

programas de l série para que os mesmos fassem desenvolvidos dentro do

esquema de orientaço para a alfabetizaço. No entanto, dado o intersse

da diretora da Diviso de Orientação, asse trabalho foi estendido os pr

gramas das demais séries, limitando-se porém, apenas ao levantamento de

algumas falhas das quais uma já corrigida,qual seja a da ãisposiçao das

matérias de acordo com os meios propostos para o seu desenvolvimento. Al

disso, foi feito um estudo das matérias de eni tdas as séries /

vertical e horontaente,para melhor conhecimento da extensão e prof

did.ade dos programas do curso irimário do Estado.

DURAÇ6 : dois meses, aproximadamente.

PRINCIPAIS DIPICULDADES ENCONTRADAS: dado o aci5mulo de tarefas, conside-

radas prioritárias, o referido trabalho ficou apenas iniciado notadament

no que se refere aos programas de 2, 3g, 4 e 5 séries. O fator tempo

impediu uma ielhor atuaço da equipe nsse sentido. Além disso, verifiea•

das as falhas, presume-se que poi.co se poderáá fazer visto já s

encontrar impresso todo o material de progrj

m.ase que acarretou um grande gasto . Secretaria.

ThIPORTINCIA DO TRABALHO:

PARA A EQUIPE P. A. T. E. : atendeu aos objetivos do P.A.T.E., por

se tratar de uma tuaço visando melhoria de curriculo e programas da I

escola primária. Para a equipe, possibilitou uma melhor visão das condi

ç6es em que funciona o curso primário.

PARA. A SECRETARIA: possibilitou uma meihor orientaço para o desenvol-

vimento do programa de l série e o conhecimento de falhas existentes /

em todos os programas.
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2.13.- ATIVIDADES RELATIVAS A ORGANIZAÇAO DO ENSINO SUPLETIVO:

A- Levantamento das oondiçes da organizaço administrativa e técn

ca

OBJETIVOS: conhecimento das causas que impediam um funcionamento satis-

fat6r1o do ensino supletivo.

DESORIÇO StiMRIA DO TRABALHO: assim que chegou a equipe esta foi soli-

citada, entre outras tarefas, a assessorar a Diretora da Diviso do Ensi

no Supletivo (D.E.S.). A primeira atividade nsse sentido foi proeedera

uni levantamento das condiçes da organização administrativa e técnica do

que se chegou ts seguintes conclus6es:

1- Problemas de ordem aduiinistraiva:

- falta de contrle dos dados estatstieos;
- inexistncia de normas que regulassem efetivamente o ensi-

no, decorrendo disso sérias falhas, como , por exemplo, a organizaçao /
das classes sem obedecimento ao critrio-idade. Daí a existncia, no cur

so regular, de c'asses com alunos desde 12 anos até 60 anos de idade;
- falta de atuaço administrativa da Divisg,o, junto s esco-

las, pelos seguintes motivos:

acimulo de funç6es pela diretora (leciona

. noite num ginásio)

localização distante das escolas;

falta de transporte
- insuficincia de material didátio e de equipamento que

atenda a contento, populaço escolar.

2- Problenias de ordem técnica:

-

inadequaço do currículo adotado para os cursos regulares

(urrícuio do curso primário coum);
- inexistncia de currículo para os cursos supletivos extra

ordinários;
- falta de um bom corpo de orientaçao que pudesse dar melho:

assistência aos cursos supletivos.

O conhecimento dessas falhas, entretanto, nao permitiu, p si

s6, assistncia da equipe para soluçao imediata das mesmas, visto já se

encontrarem os cursos em pleno funcionamento.

O trabalho da equipe, pois, de maio até o fim do ano, visou or

ar condiçes favoráveis para um melhor funcionamento do ensino supletivo

em 1968.
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DURAÇAO: aproximadamente, dois meses.

PRiNCIPAIS DIFICULDADES ENONTRADAS: a dificuldade residiu justamente

na faitta de dados uma vez que o Setor de Estatistica se encontrava /

desorganizado e que a Diretora da Divisão no controlava o movimento

estatístico.

IJYiPORTANCIA DO TRABALHO:

PARA A EQUIPE: possibilitou unia visão ãos pontos de estrangulamento

do ensino, estabelecendo áreas prioritárias para atuaç.o da equipe.

Favoreceu obom entrosamento entre esta e os elementos da Departame,

to do Ensino Priliniário.

PARA O P.A.T.E.: possibilitou a atuaçao da equipe num campo amplo de

trabalho, urna vez que os cursos supletivos abrangem 25 grupos escola-

res da Capital, 12 escolas dth interior,corn orca de 7000 alunos e 246

professares.

PARA A SECRETARIA: discutidos os problemas verificados,com a Diretora,

esta se props a trabalhar com a equ±pe no sentido de solucioná-los e

criar melhores condiç6es de funcionamento no próximo ano.

9

B- Revio do curriculo ãos cursos supletivos regulares e e1aboraço /

do curricula doa cursos supletivos extraordinários.

OBJETIVOS: levar a Divisão DE Ensino Supletivo a adotar, no próximo

ano, em caráter experimental, curricula adequado ao curso supletivo.

DESCRIÇO SU1IA D TRABALHO: O currículo doa cursos supletivos re-

gulares, foi estudado juntamente com o currículo do curso primaário /

por se tratar de um currículo comum aos dois cursos. Esta , ou melhor,

a tarefa de aãequaçao do currcu1o aes cursos regualres ficou apenas

na fase de estudo, dada a prioritadê de e1aoraço do currIcula doa /

supletivos supletivos extraordinários.

Mais se trabalhou, portanto, na elaboração do curriculo /

para os cursos supletivos extraordiná±thes que neste ano, funcionaram

em condiçes bem desfavoráveis.

DURAQXO: 4 meses, aproximadamente.

PRINCIPAIS DIFICULDADES: foram as seguintes:

- falta de material para consulta;

-

pouca participaço da iretora dia Divisao, prinoipa

mente pela falta de tempo de que a mesma dispunha pelo acumulo de fun-
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ç7es;
-

impossibilidade da oranizaçao de uma comissao de profess6ras

para apreciaçao e discussão do curriculo elaborado (do esb6ço do cur

riculo), em tempo hábil, pelo fato de que as mesmas exercem outras /

funç6es. Isso ocasionou uma grande demora na realizaçao da tarefa.

INPORTINCIA DO TRAJ3ALHO:

PARA A EQUIPE E O PROGRA: poder-se-ia afirmar ser a mesma a Eonsi-

ãeraçao feita no ím anterior. Acreseente-se o fato de haver a equi-

pe atuado na área de curriculos e programas do ensino primário, uma 1

das metas visadas pelo Programa.

PARA A SECRETARIA: a Divisão do Ensino Supletivo já fz a apresentação

do n6vo currículo para os cursos supletivos extraordinários, a todos os

professares, atrav6s de um curso há pouco realizado. O referido currí-

cub foi apreciado e discutido sendo que será lançado, em 1968, em ca-

ráter experimental.

Quanto ao curricubo dos cursos regulares, stes serao refor-

niulados, no pr6ximo ano, com base no ourrículo ãos cursos xtraordiná-

rios.

O- ELBORAÇO DA CARTILHA B DO MANUAL DE ORIENTAÇO

OBJBTIVOS dotar os cursos supletivos de uma cartilha adequada para ai-

fabetizaçao de aão1entes e adultos.

DESORIÇO SUMLRIA DO TRABALHO: no ms de juiiho, foi-nos solicitada pele

Diretora da D1vis.o digo , Departamen-o do Ensino Primário, a elaboraç

da cartilha e do respectivo manual de orienMço, visto no contar o eu

so supletivo com uma cartilha adequada para a alfabetizaçao.

DURAÇXO: 4 meses.

PRINCIPAIS DIFICULDADES ENCONTRADAS: - o pouco tempo de que se dispunhE

dada a necessidade da atuaço da equipe em várias outras atividades;

- dificuldade de material, para bE

vantamento do vocabulário da regio;
- dificuldades pessoais.

IMPORTINCIA DO TRABALHO:

PARA A EQUIPE E O PATE;: indiretamente, concorreu para facilitar os tr

baihos de elaboraço do currícubo, para a promoçao de um curso de trei -

manto de professores do ensino supletivo e para a formaço de um corpo

de orientaço da Diviso, que atuará no proimo ano, unto aos cursos

supletivos.
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PANA A SECRETARIA: a mesma a consideração feita no item anterior. A-

lém disso, pode-se acreseen±ar que , a elaboraço da cartilha e do curr

cub, forçaram, de certa forma,a Secretaria a tomar as medid'aã administr

tivas e técnicas que se faziam Drecisas para possibilitar, no'pr6x1mo a

no, um melhor funcionamento do ensino supletivo. Acredita-se, também, qu

a execução dsses trabalhos, envolvendo discuss6es e análises de vários

aspectos relativos Educaç,o, concorreu para o aperfeiganiento da Dire-

tora, capacitando-a para uma melhor atuação ,
no próximo ano.

2.14.- COL'TA DE DADOS PARA O ANUÁRIO BRASILEIRO DE EDUOAÇO

OBJETIVOS: coleta de dados reaJtivos aos principais acontecimentos edu-

cacionais do Estado do Pará, Estado do Acre e Territórios do Amapá e Ro

d6nia.

DESORIÇXO STJMÁRIA DA MTRIA: Os elementos locais forani.assessorados pe-

los elementos da Equipeno preenchimento dos forinunlários.

DURAÇ.O: para oonoluso dos trabalhos, despend.eu-se aproximadamente um

nis de trabalho.

PRflTCIPAIS DIPICULDADES: dentre os inimmeros problemas que dificultaram

a coleta de dados, podemos destacar:

i)-Participaçao das Secretarias de Educaço. Em nenhum momen-

to entenderam a sua partioipaço no preenchinto dos dados, apesar das

várias tentativas efetuadas, no sentido de se mostrar a importncia do

trabalho em execuço. Todos os setores encararam a coleta como trabalho

que deveria ser efetuado pela Equipe, no percebendo que a nossa parti-

cipaço deveria ser a de colaboraço no preenchimento dos dados.

2)- Participaço da Equipe. acrescente-se ainda que os elemen

tos da Equipe nao podiam dedicar-se exclusivamente .s tarefas do Anuá-

rio, isto no diz respeito ao Estado do Pará, uma vez que a atuação dos

elementos da Equipe se fazia necessária em atividades importantes e ma-

diáveis.

3)- 0ubros fatores: Aetmu.lo de inforinaçes pedid.as, dentro de

tempo exiguo; inexistncia de dados, principalmente de 1965; fontes info

mativas com discrepancia de dados, etc.

0onsequentemente a coleta de dados no Estado do Pará dofreu

atraso considerável.

ThIPORTINCIA DO TRABALHO PARA.:

Para o PROGRffA: A coleta de dados possibilitou que se percebesse quais

as Divis6es e Departamentos C nos quais a Equipe no atuou com priori-

dade) que apresentaram deseoganizaço administrativa e que, exigem rees-

tru.turaçao de 6rgos e serviços. Isto poderia ser aproveitado em termos

de assistncia técnica a ser prestada em 1968.
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2.15- PROGRMÇXO DA SEC AikDD4ÇXÓ PAÀ

OBJETIVOS: O ÓrçamentoPrograa do Estado enõsminhado pelo Institu-

to de Desenvolvimento do Estado -IDESP- para a Asaem.blia Legislativa

anualmente durante a ms de setembro.

Contudo, nesbõ ano ainda n& havia sido possível iniciar o levai

tarnento de dados e projetos que possibilitassem a elaboraço do pia
-

ne j amento da SEDEC para 1968.

Com base nas despesas de sub-programas e iementos do Orçamento

do Estado de 1967 o IDESP elaborou a proposta orçamentaria para 1968.

Entretanto, o orçamento ana,lítico, no acompanhou a Proposta

Orçamentaria, ficando a dependncia da especificaço das despesas p0:

projetos.

O Objetivo inicial da Programaçao da EDEC para 1968, foi portaaT

o de se definir todos os projetos que se pretendia realizar.

DESCRIÇO SUMIRIA DO TR ALHO:

1- Elaborou-se um roteiro para levantamento inicial de projetos

e instruiu-se os Diretores de Departa.ento e Chefes de Divis6es sSbre

e1aboraço dos:mesinos.

2- Fez-se um estudo dos projetos apresentados e discutiu-se com

os elementos diretamente interessados (Chefes de Dapartamentos e de

Divis6ee indicados).

Isto levou ao cancelamento de algunaprojetos, . integraço de

projetos paralelos apresentados pelos diferentes Departamentos e a

ineluso de novos projetos sugeridos.

DtJRAÇO: Um m a mais ou menos.

PRINCIPAIS DIPIOULDADES ENCONTRADAS 1:

1. Dificuldade em se discutir a prograxnaço geral de cãda Depar
tamento com os elementos indicados o que levou a optar-se pela elabor

ço apenas doa projetos do Sub-programa Treinamento e Aperfeiçoamento

de pessoal.

2. Dificuldade de obter-se um maior interesse, por parte da eu

la administrativa da Secretaria ( ecretrio e Chefes de Departamento

pela d.isousso do assunto e a necessária análise doa projetos.

Obs: Cabe esclarecer que por ocasiao da direço doa trabalho da

SEDEC ser efetuada pelo Secretario Interino ( 10 dias ) evidenciou-se

urn maior intersse pelo trabalho o que ocorreu para se encontrar facil

dade, nesse período, na diacusso e estudo de alguns projetos com os

elementos indicados ( Chefes de epartamento e de Divis6esZ. Contudo,
no se observou o mesmo intersse com a reintegraço do titular.

IPORTINCIA DO TRABALHO: Considera-se que o DEMS e o DEP ( espeoialmei

te o CTP) perceberam a importância do trabalho, na medida em que se e

tudou, analisou as possibilidades e se esboçou alguns projetos para 66
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2.16 - ELABORAÇXO DE DOCU]YLENTO PARA O ENPIA

Alám das tarefas mencionadas, a Equipe elaborou o dooumato

apresentado oficialmente pela Secretaria de Edueao e Conselho E

tadtal de Educação ao ENPLA realizado em Manaus.

Terceira Parte

SUGESTES A COORDENAÇAO COM VISTAS AO DESENVOLVIMENTO DO

PROGRAMA. EM 1968.

1. Quanto ao• trabalho a ser continuado, no Estado do Pará:

Que se le'e em consideraçao, na formaçoda Equipe, eleme'

toe para atuarem nos setores: Estatística Educacional; Assessoria

de Planejamento; Ensino primário Comum e Supletivo.

2. Quanto ao Estágio:

a)- Que seja incluída na programaço, estudo e disousso

s6bre Exame de Madureza e Táonica de Legislação.

b)- Que a exposição das atividades desenvolvidas, durante

ste ano, nas várias Unidades , sejam efetuadas smente depois de

decorrido alguns dias, a fim de que os elementos novos tenham maio-

res condiç6es de perceptividade dos problemas encontrados pelas Equi-

pee.

3. Quanto ao envio de elementos para os Estados e Territ6rios;

Que se. estude a viabilidade de um novo esquema para envio

de elementos .s Unidades da Federaçao, a fim de os trabalhos no

concluídosofram.interrupço ou modificaç6es de seus objetivos,

oaüsados pela ausnoia de elementos da Equipe.

4. Quanto ao Queetionário-Relat6rio Mensal:

Que se estude a possibilidade de alteraç6es no mesmo, uma VE

que no atende a necessidade de relatar, principalmente os assuntos

de natureza tácnica e administrativa

5. Quanto a coleta de dados para o Anuário Brasiliro de Edu-

caço:

Que se estude a possibilidade da no utilizaçao de eleinentoE

da Equipe para a coleta de dados do Anuário, pelos motivos expostos

no presente relat6rio.S

Belá , 23 de dezembro de 1967

Chefe da Equipe :
_____________________________

Membros
____________________________

_______________-
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1.1.1. TREINAI€NTO DE PROFESSORES LEIGOS ( ka etapa)

I Consideraç6es Gerais:

A Secretaria de Educao e Cultura, em cumprimento t Resoluço 90j65 do Conse-

iho Estadual de Educaço, que aprovou a programaço pari as etapas do curso de

Treinamento para Professares Leigos, deu prosseguimento ao mesmo, realizando a ul-

tima das etapas, assim regulamentada:

la- etapa: período de 1L01.66 a 26-02-66

2a- etapa: per:fodo de 02-7-66 a 30-7 -66

3a-. etapa: período de 4-Ol67 a 26-02-67

ka- etapa: período de 02-7-67 a 30-7 -67

II - Objetivos:

a) Complementar às etapas anteriores, visando oferecer cultura geral e especia

lizada do curso de Regente de Ensino Primrio.

b) Preparar para Exame de Madureza de primeiro ciclo de nível mdio.

c) Dar n0ç6e5 aos professares leigos de assuntos de natureza administrativa,

tais como: estatística, regimento interno da escola, direito e deveres de professe

res e alunos, etc.

A IVA • •
A

III - Programaçao: aulas de: Portugues, atematica, Geografia, Historia, Cien -

das, Didtica e Noçes de Administraço Escolar.

IV - Carga horria : 8 horas por dia

V - N de Participantes: 1110 professares leigos.

Os participantes logo apcs o encerramento do curso, submeteram-se provas do

Exame de Màdureza, nas disciplihas de Portugus e Histria.

1,1.2 - Treinamento de Diretores e Secretrios de Grupos Hscolares e Escolas Reuni

das da Capital.

I - Consideraç6es Gerais:

O Instituto de Educaçao Estadual do Para, manteve pela primeira vez, neste ano,

curso de ps-graduaço em Administraço Escolar. Isso demonstra que at o presente,

os Diretores e Secretários, no tiveram posibi1idades de obter um preparo tcni-

co necessrio para o exercício eficiente desuas funçes.

II - Objetivos:

Oferecer aos atuais Diretores e Secretr1os de Escolas Primarias e responsa'iveis

pela admlnistraço de Escolas Reunidas, noç6es de Administraço Escolar, que lhes

permita um desempenho mais eficiente de suas funçes.

III - Programaço:

Estudo do Projeto de Regimento das Divises Regionais de EducaQo a serem ins-

taladas,



-
Legis1aço federal do ensino (1DB especialmente);

- Legislaço estadual do ensino;

- Estudo do Funcionrio Pblico, do Estado do Pari;

-3-

- Estudo do Ante-Projeto de Regimento Interno dos Grupos Escolares;

- Orientaço Metodolgica s6bre Alfabetizaço;

- Estudo do currtcu1o da Escola Prinria;

- Problemas relativos .administraç.o das Divis6es;

- NoQ6es sabre Reiaç6e Humanas

IV - Carga horria: 3 horas por dia

V - Nc' de Participantes: 90

1.1.3. - TREINAJYJ.ENTO DE INSPETORES

I- Consideraçes Gerais

A Secretaria de Educaço considerando:

a) As dificuldades de comunicaçao entre a Secretaria de Educaço e as uni-

dades escolares situadas em regies de dif(cil acesso do extenso territrio do Estado

do Pars;

b) A rapida expanso da rde de ensino primrio no interior, o que tem so-

brécarregado a administraçao central e impossibilitado que uma atuação oportuna e efi

ciente seja desenvolvida;

c) A falta de assistncia ao professor do interior.

Programou um curso para treinar os elementos que ocupariam os cargos de ins-

petores para as Divis6es Regionais de Eduoaço. Tais D1vises foram pensadas dentro do

aspecto da desoentralizaço administrativa. (vide na parte especial)

II- Objetivos:

Orientar os atuais inspetores e treinar novos candidatos, tendo em vista a

amp1iaço do quadro de inspetores e a instalaço das Divises Regionais de Eduoago.

III- Programaço: a mesma do curso de Diretores e Secreta'rios da Capital.

I'T- Carga horria: 6 horas po dia

V- Nc' de Participantes:- li

l,l»1.- CURSO TREINAIVIENTO PROBESSRES DE la. S]]RIE.

I - Consideraçes Gerais:

Entre as vrias causas da alta porcentagem de reprovaço em la. série no

Estado do ParÇ esta a falta de capacitaço dos professares para alfabetizarem. Dessa

forma a Secretaria de -Educaço fz realizar um curso específico para treinamento de

professares de la. série, com especial nfase na parte de a1fabetizaço.

II - Objetivos:

Melhorar as condiçes dos professares de la. série, para alfabetizarem

III - prograinaçao:



a) OrientaQo para o desenvolvimento da alfabetizaço;

b) Orientaço Geral s6bre o ensino de iLngua Ptria na la. série do curso

I

primario,

1V- Carga horria: 2 horas por dia

U

V.- Nc de participantes: 186

1,1.5- TREINAL€NTO DE PROFESSORES DE ENSINO SUPLETIVO

I Consideraçes Gerais

A

Th?equentaran-i cursos de Ensino Supletivo cerca de 7000 alunos, em todo Estado.

No existia, porém, uma adequaço do curr(culo nem de nitodos, processos e ati-

vidades s necessidades e intersses dos adultos. Empenhou-se a Diviso de Ensino Supie

tivo da secretaria de Educaço, na reformulaço do currioulo e programas ao ensino de

adultos e a].m disso fz realizar uni curso que levasse aos profssres esta nova on-

entao.

Dois so os tipos de cursos supletivo desenvolvidos atualmente no Estado o curso

Regular ( realizado em 5 anos) e o Curso Extraordinnio (realizado em 2 anos). Prende-

de a Secretaria de Educaço planejar, para 1968, a redistnibuiço dos alunos por ida-

de, de forma a iniciar a matrcu1a dos maiores de 18 anos no Curso Extraordinrio.

II - Objetivos

Dar onientaçao metodol6gica para professares de curso supletivo, especialmen-

te quanto a1fabetizaço.

III - Programaço:

a) Estudo do currculo da Escbla Pnimnia e sua adaptaçao para o curso su -

pletivo;

b) Estudo do currCcu1o especial para o Curso Supletivo extraordinnio;

e) orientaçao para alfabetizaço de adultos ( estudo da Cartilha "Gente Nos-

sa" e sua ap1ïcaç.o).

d) Estudo da Regu1amentaço do Ensino Supletivo no Estado;

e) Onientaço metodo1gica das diversas reaz do currCcu10;

IV- Carga horria: 3 horas

V.- N9 de Panticipantes: 240

- THEINAMENTO DE PROFESSÔP3S LEIGOS (5a. etapa)

I- Consideraçes Gerais

A Secretaria de Educaço e Cultura deu prosseguimento i. rea1izaço de cursos

para treinamento de professares leigos, visando dar-lhes conhcimentos gerais e es-

pecializados, bem como prepar-los para exames de madureza e suficineia.

Ao término da ka etapa ( iltima proposta pela Reso1uç.o 90165 do Conselho Es-

tadual de Educaçao) a Secretaria de Educaço e Cultura verificou a necessidade de corn



-5-

p1ementaço em duas etapas (5a e Ga ) para que os fins propostos fssem atingi-

dos, pois o nfvei de formaço do professor leigo que crca de 78 possue for-

mao de nfvei prima'rio ( Vide levantamento das condiçes da rde de escolas

primarias do interior)

II - Objetivos:

Melhorar a formaço gera]. e pedaggIca dos professares leigos em

exercCcio.

III - Programaço:

Aulas de Matemtica, GeografIa, Cincias, Fundamentos de EducaQao,

Noçes de Administraço Escolar e Didtica.

TV - Carga horria : 8 horas 3er dia

V - Numero de participantes: 687

1,1.7- Encontro de Diretores de Escolas Primrias do Interior.

I - Consideraç6es Gerais:

A Secretaria de Educaç.o fz realizar um Encontro de diretores de Grupos

Escolares do Interior com a sua cupuia administrativa. sse encontro foi conside

rado pela Secretaria de Educaço como Importante, pelo fato do interior neoessï-

tar de um contacto maior, pois a ausencia da Secretaria na maioria dos munici -

pios vinha se constituindo em sério problema.

II - Objetivos:

Proporcionar s Diretoras de Grupos Escolares do Interior, oportu-

nidade de atualizaço nos assuntos administrativos.

III - Programça:

Noes de Administraçao Escolar, Estudo sabre o Regimento Interno

dos Grupos Escolares, Legislaç.o, Estatuto do FuncIonrio ?ublico e Currculo do

Curso Primário e NoQ6es de Estatística Educacional.

TV - Carga horria : 6 horas por dia

V - Numero de participantes: 65
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PROGRAIvIL& DE ÃSSI3TNCIÀ T1CNICL EM EDUCAÇ.O

Unidade da Pederaçao ____

Mas:

N orne
______ _____

(Esta ficha individual deve ser preenchida e enviada, mensalmente, acompa-

nhan9o o relatório da equipe).

#.

-7 /_
I -.

, -----a ç_ -/
- 1 V-

•

-2_____

Á. -: -.

), • -.

-

.

,' --i.LA.. .• 2s.___ ____s..--
-

- ./ .(
I

_•,_. - ,. -.. , _-__---._•• •. - •1 / .

r

_7 --.- • -•- -
,

____-
72 :

_) c -o

Z

Q_ 9__'
c' )-44

7-'-t'?

'2 -9?

Desoriçao pormenorizada das tarefas: -__________________________________

-

lf



Difiouldad.es eseciais

-2 -

Assinatura do Membro

Apreoiaço do Chefe da Equipe (Esta parte podor ser confidencial, a ju1zo

do chefe da equipe)

DP/37/66 si:tuadoe
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'PROqRAMA DE ASSISTNCIA TCNIC.i EM EDUCAÇ2OII

Unidade da Mas:

iv /

Nome: \J)fL1J

(Esta ficha individual dee ser preenchida e enviada, mensalmente, acompa-

nhan9o o relatório da equipe). .

ki4caDesoriço pormenorizada das tarefas: v

O/e, 6' ck ri

.. 4Z4ô dpe. J cezvw( iU4 onaenL.:.

-J62 d t/I pw
n'iu d0 }te7l2Ud i

cute-& Z
_____________

CO&4 rv-tac , -

i' .IÁ / ,' L.
'

J.

Õ&? IOe
-ì

1)) i-
2

'
c -

2 17'O (e:)

C, La. O /QÀ'S )- .2-.-' CeÇ

/

__

vyu-
.-

-_
i-c''v/ 1'n4'meo 'r !/ -s,uv A;,,-,J::

I •

~ d -a-' :_ 2il ,i-wIii,ir d -'. -

jAi ' J ;Jgi -í d. ,, fld, IAI./- YIJt.,14 v4



Dificuldades esDeciais

-2 --

Assinatura do Membro

Apreciaço do Chefe da Equipe (Esta parte poderá ser confidencial, a juízo

do chefe da equipe)

Wci

DP,'3 7/66 AuaoChefe



"PROGRAI'i1Ê DE ÃSSISTiNCIA TICNIOf EM EDUOAÇXO"

Unidadeda Federaçao j4fl ivIs
_____

.iome:
________ _____ ____

(Esta ficha individual deve ser preenchida e enviada, mensalmente, acompa.

nhan'o o relatório da equipe)e

Desoriçao pormen rizad das tarfas: -

o 4c/6 c-o-c& £twZ-&0 eiL0.
4 /&w

c cI

-

74
/

'

___

,>12 c/L

-
JfAAi iQ

/ fr1



-y

-2 -

Dificuldades eseciais ____ ____
______________________

Assinatura do Membro

Apreoiaço do Chefe da Equipe (Esta parte poderá ser confidencial, a juízo

do chefe da equipe)

DP,/3 7/66



11PROGRA.MA. DE ÃSSISTNCIÀ T1CNICI. EM EDUOAÇ.O"

TJnidade da Federaçao

orne:
____

___
___

(Esta ficha individua]. deve ser preenchida e enviadas mensalmente, acompa-

nhano o relat6rio da equipe).

Dosoricao Dormenorizada dastarefas -

N

•_.Jj f /6 C)
•

_______



-2 -

Dificuldades escJeciais

Assinatura do Membro

Apreoiaçao do Chefe da Equipe (Esta parte poderá ser confidencial, a ju1zo

do chefe da equipe)

1:17/6 6 aurade



4. -

PROGRAMA. DE JSSIST1NCIÀ TICNICA EM EDUCAÇXO"

Uiidade da Pederaçao -

s

Nome

(Es -ba ficha individual deve ser preenchida e enviada, mensalmen-be, acompa

nharAo o re1ab6rio da equipe).

Descriçao pormenorizada das -

0oeia de dados IU2LIU TiAsT:rETR p

V

-".1

Q 1 30 dIas oiv-
-

ôo fatores vioc, entre 3les :pelos -

1- Ponies inforivas con dados coLpletamente diferento1

ocasionando necesidade de estudo para opço sThre a fonts user

ecor-rida
____

2-0s infornantes, em ruiias oeasies, no atencIeranro

iumente nossa solicitaço, para fornecimento de dados levando

tempo enorme para obtenço da in:ormaço
-

ITo atuamos snente como colaboradores ( n5s e demais

cio untoe da Ecuiee), 1as efetuamos todo. trabalho de coleta

aiIise e lanai'eniotdos dados

4- Outras atividades cue envolvem a Eçtuipe( doordeno_

de v&rios cursos (coiabcraço); desenvolvimento de atividades

docentes; co1aboraço no setor de ,statística iduoacional do

insmo rinmrtho e I 4dio; Pror o de 1960 V 11'____

ts0t5es urontes da Seox-etaria 4?drrda



-2 -

Difiouaades os eciai
cis icr'ne

Asao Membro

Apreoiaço do ChoÍ'o c Equipe (Esta parte pod.er ser confidencia], a juízo

do chefe da equipe)

DP/37/66 Assinatura do Chefe



ItPROGRAJv1A. i ASSISTNCI T]CNICA EM EDUOAÇXO"

H

Unidade da Peãeraçao: MS:
___

Toiae
-

(Esta ficha individual deve ser preenchida e enviada, mensalmente, acOrnpa

nhano o relat6rio da equipe).

escriçao pormenorizada das tarefasg -

L

C
-

S

- -
-_______



C..

C

-2 -

Di1c (-iç

Assinatura do Membro

Apreoiaçao do Ohee da Equipe (Esta parte oc1er ser confidencial, a juízo

do chefe da equipe)

U

r 1 V A Uft-' I i) 421AL CA) UA,h4À &

DP,/3 7/66 ±hee



"PROGRAMÊ DE ASSISTNCIA T]CNICA EM EDUCAÇXOU

Unidade da Federaço 1VtS

Nome: Tos Inaldo odoy

(Esta ficha individual deve ser preenchida e enviada9 mensalmente, acompa-

nhano o relat6rio da equipe),

Descriçao pormenorizada das tarefas:

ISTATL$TIOA U[íOAC IONAL DO ErsITo PIIMiO:

l reiïamento on se:viço do :esioneve1 elo setor

2. Refor laço de lcoletins pa:ca coleta de dadoo e de roaas de

araço

dIC 2ILI1iO DE ET.CÇQ

--______________________________

Coleta de dados CRETARIA DE ED'dCAÇ;C DO PARS.

U U cto c Acro e Ter o Ce o1iCna

j:aa coleta do d;dos do Estado do .L:azonas

2E1JTItDS : Coo Di-ìetora do Deartane.to d :dns1no Prioario, a in

de inc:n -la sbe_situaço_de trabalhou

Con 3ecretrio de Edncoço, ara discnesao de

asomtos relacionados co trahalho



H

Apreoiaço cio Chefe da Equipe (Esta parte poderá ser confidenciai, a juízo

do chefe da equipe)

DP/37/66 Assinatura do Chefe



uPROGBAM. DE ÁSSISTENO IA TCNICÁ EM EDUCAÇXO u

Unidade da Federaçao MS:
_________

Nome
_____

_______

(Esta ficha individual deve ser preenchida e enviada, mensalmente, acompa-

nharño o relatório da equipe)

Descrjçao Dormenorizada das tarefas S -

/ /-' /
f '-1 /

4rÁ -1/1L49/ O
'

----/--

____-

/

9
Á L
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Assinatura do Membro

Apreoiaçao do Chefe da Equipe (Esta parte poderá ser confidencial, a juízo

do chefe da equipe)

DP/5 7/66
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"PROGRAMA DE ASSISTNCIA TICNICA EM EDUCAÇXO"

Unidade aa Federaçao Is

cine
______ ____ _________ ____

(Esta ficha individual deve ser preenchida e eiiviada, menslrnente9 acompa-

nhano o relatório da equipe).

Descriço pormenorizada das tarefas: -____________________________

fr
dx, no cwo e ' (--o '-5

ÇaLL L 4ta a3)
/

r





!iPtOGRil& DE ASSISTNCIÂ TCNICA EM EDUCAÇO"

Unidade da eaeraçao:
/

ivI s:

Nome: -

(Esta ficha individual deve ser preenchida e enviada, mensalmente, acompa

nhano o relatório da equipe).

Desoriço pormenorizada das tarefas: -_________________________________

_[_-

4' r
-. oz.





-

-2 -

Assina1ura do Membro

DP/3 7/66

Apreo±açao do Chefe da Equipe (Esta parte poderá ser confidenõla],, a ju1zo

do chefe da cquipe)
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'TPROGRAMA DE ASSISTJiTCIÀ T1CNIC EM EDUOAÇO"

Unidade da FedeTaçao TIS
___

Uorne
___

(Esta ficha individual deve ser preenchida e enviada, rnensalaiiente, acompa-

nhano o relatório da equipe)

U
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Dificuldades especiais: ______ ______________________

Assinatura do Membro

Apreoiaço do Chefe da Equipe (Esta parte poderá ser confidencial, a juízo

do chefe da equipe):

__ j -

-

DP/37,'66



PROGM DE SSISTNCI TCNICA EM EDUCAÇO

Unidade da Pederaçao 1s

Nome:
_____

(Esta ficha individual deve ser preenchida e enviada, mensalmente, acompa-

nhano o ro.lat6rio da equipe).

Descioao ormenorizada das tarefas: ,___

U

,1



S

-2 -

Dificuldades especiais _____ ____- -

-

Assinatura do Membro

Apreciaço cio Chefe da Equipe (Esta parte poder. ser confidencial, a juízo

do chefe da equipe)

U

DP/7/66 Ass/natur Chefe



PROGRPMi DE ÃSSISTNCIA T1CNIC EM EDUCAÇXQII

Unidade da Pederaçao ___

Mas:

Nome _____

(Esba ficha individual deve ser preenchida e enviada, mensa1menbe, acompa-

nhaMoo relat6rio da equipe),

Descriçao po±menorizada das tarefas

-

'.1 VLY)O O Q'4j7

e-dc d o4wtlo

- d,'i. th ed'o 7ctnhJct/ de oen/ed

- 5 - e40o a4 d0

tLit 4LU'lrJ 't,tadri Ô5
____

________________

____

I
J-' /u,mi bodooo4 wramaiSWthdos

L~v.5i » inahe'& eJd1 i,n cJ &npe6'o

-

__
___

fJ2flm2 da oo d »apwt/ .d.

_____ ..

____

. -

_ovraj &dç &ni- C

.QL&424 )__ 7}A

I a4 -v



.,

1PROGM DE ASSISTN°CIÂ TCNICA EM EDTJCAÇXO"

Unidade da eieraçao

orne
__ LC/

(Esta ficha individual deve ser preenchida e enviada, mensalmente, acoinpa-

nhano o re1at6r1o da equipe)

Desoriç,ao porrnenbrizad das tarefasg -

-

_________ ___________________________________ -

I p



o

Dificuldades esiDecials:

-2 -

Assina1ura do Membro

Âpreoiaçao (10 Chefe da Eauipe (Esba parte poc1er ser confidencial, a juízo

do chefe da equipe):

-

1 ci c; (-4,6 '2
-

DP/37/66 As1natØt dh Chefe



'TPROGRJUVI DE ÁSSISTNCIÂ T1CNICJ. EM EDTJCAÇ.O?

Unidade da Federaçao: _____

Mas:
____

Nome: OSINALDOGODOY
___ ___

(Esta ficha individual deve ser preenchida e enviada mensalmente, acompa

nhaMo o relat6rio da equipe)

Descriçao pormenorizada das tarefas:

ESTATISTICA EDUCACIONAL DO SINO PRIMRIO:

1. Estudos s6bre modifioaç6es a serem introduziÀaa no seter

24 Treinamento em serviço do responsavel pelo setor

3. ReThrmulaço de boletins para coleta de dados e de mapas de

apuraço.
________________-

MIUARIO BRASILEIRO DË EDUOAO:

Thformaçes aos varios setõrés da Secretaria de Eduoaço.

REt.TNIDES:_________
1. Com a Diretora do Departamento de sino Prim&rio, a fim de infor

__mflla de situaçode trabalho,

2, Coin o Secret&rio de Eduoaço , para disousso dos novos boletins

de Estatística Educacional ,
bem como a coleta de dados da capital

e do interior.

Observaço: Estivemos ausentes dostado do Pata , no período de

11.9 a 25.9,67, em g&ze de ferias. Nsse período estivemos

tamb4m emtrabalhos refemutes ao Anuario Brasileiro de_Eduoaço,
junto . Coordenaço do Programa.



-2 --

Dificuldades esveciais _____
______

Âpreiaço cio Chefe da Eauipe (Esta parte poderá ser confidencial, a juízo

do chefe da equipe)

Chef eDP/37/66 Assinatura do



'TPROGRI'ffA DE ÁSSIST!NQ IA T]CNICA EM EDUCAÇ.O"

Unidade da Pederaçao MS:

Iorne:
___________

______

_____

(Esta ficha individual deve ser preenchida e enviada, mensalmente, acoinpa-

nhano o relat6rio da equipe)

-- --------- --- --------------------- --
-







U

!?PROGRAMÊ. DE ASSISTNOIA TiCNIC.A. EM EDUCAÇXO

,-1 I

Tjnidade da Federaçao Mas:

Nome
_____

_____

(Esta fichá individual deve ser preenchida e enviada, mensalmente, acompa-

nharo o relat6rio da equipe)
-

Descriçao pormenorizada das tarefas:

-Vi



Dificuldades eseciais ____ ________

-2 -

Assinatura do Membro

Apreciaçao do Chefe da Euipe (Esta parte poc1er ser confidencial, a iuzo

do chefe da equipe)

-

L'k

L L

Ic -

1. L

-

J! _

_

Assina r&- do Chefe



"PROGBAMA DE ÃSSISTNCIA TI!CNICA EM EDUCAÇXO"

::
AGOSTO

(Esta ficha indivuai deve ser preencha e enviada, mensalmente, acompa

nhan9o o relatório da equipe).

Descriçao pormenorizada das tarefasg

1. CENTRO DE TREINAMENTO DE PROFESSORES: Elaboraço de Minuta de Ante-

Projeto de Regulamento do C.T.P.

Obs: ste trabalho foi analisado por toda Equipe e entregua_&..

Diretora do Departamento do Ensino rimrio, no dia 23.8.67...

2. EXAMES DE MADUREZA: lQ CICLO - Colaborapo na aD1xraço de

sultados , tendo em vista, o planejamento da 5a. etapa doC9

de Treinamento de Professares Leigos.

3. cADASTRO DE IÂÇO E EXTINÇXO DE ESGOLS PRIMRIAS - Colabo-

raço no levantamento da legislago existente e np atuijzç

darde.

4.ESTAT:fSTIOA EDUCACIONAL DO ENSINO PRIMÁRIO :
-________

4.1. Estudo s6bre modificaes a serem efetuadas no seto,_:

4.2.Trelnamento em serviço do responsvel pelo setor.

5. REUNIES

5.1. Com o Diretor do DEPARTAMENTO DO ENSINO PRIM RIafi

de informs-la das varias atividades da Equipe, pinoipa1mnte s -

bre Estatística
_

do Ensino Prinrio e Regulamento do

C,T.P. ( Essa foi uma reunio de toda a EquipeJ. _______

5. 2 Participaço., juntamente com a Profa. Marilana SLd~saom

o Diretor do Departamento de Ensino Médio e Superior, s6bre Esta-

tistica do Ensino Médio e Assessoria de Planejamento0
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"PROGRAMA. DE ASSI ST}RTO IA TICNCA EM EDUO-AÇXo"

Unidade da Pederaçao

Nome

(Es -ba iicha individual deve ser preenchida e

nhano o relatório da equipe).

•flci o n 0i o o n ri -vim a r n -ni iv on o ti vi o iv vi ,ia+ o o o

Ivi s:

mensalmente9 acompa-

I-
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Dificuldades eSDOc±àiS

Assinatura do Membro

Âpreoiaço do Chefe da Equipe (Esta parte poderá ser confidencial, a juízo

do chefe da equipe)
I

______________________

..

\ LLLTh _i,

'1
I .

- LI44Ih_~_
DP1'66

/
Assifiaturftdo Chefe.

I CI
-

V
•

cLo d±PJd±!9..................... .





V
- -

Dificuldades eseciais
____- -

Assinatura do Membro

Apreciaço 3o Chefe da 1uipe (Lsta parte oder er confidencial, a juízo

do chefe da equipe)

- UEL skc- -'--

--- '-'

<

)-_

-t I

'Jt('1 t7LLY L-L

--
_

________________
___

DP/7/66



t1PROGBAMi DE ÂSSISTJNCI TiCNICA EM EDUCAÇO"

Unidade da Pederaço i1iS

.iome:
______ _____

(Esta. ficha individual deve ser preenchida e enviada, mensaimenbe, acompa-

nharYo o relat6rio da eq,uipe).

Descriçao 'pormenorizada das tarafas: --

7-
____________ _____

_________ ____

41

---=--

S

I







DE ASSISTNCIA TCNICA EM EDUCAÇ.1Ot

Unidade da Federaçao MS

nome:
_______ ____

(Esta ficha individual deve ser preenchida e enviada9 mensalmente, acompa-

nhano o relat6rio da euipe)0

Descriçao pormenorizada das tarefas -

j. ep&4ta&a' n frEanejc&men olg&í, d Jer men/2 d_..

Je4 (-/

a) £aIaeaQ do e' (4&d/a):

indai'Lc1o ia £ ' 1'we ed' C#'i '/ cc L )

•

'O-Q oe/v eu (ta74i/aL

4a
o da (','d anexo Di)

t'n1 OPfl p fr4itL. (1.

_
o eaw-w/o_ nieJ,t (vú4 pncL _______

- 1Lbdfl!4_1'-
_''

Lnh,__(a _ m' #o
_

e4uv )gt v;

a,j vm,_a 4 dcJo-t'_d_________ ''

di
_
oana1 a Co,n2--a

___________________________________
_____

fi)
_ .'nJai hf

_
d _ eJdo_/nt& d/ei

•
..••

e) 6( ohL p __

c1) euv pava.- z &úei( cio iov

om l-a

/
do Ieewv& j

- 1iikt Jc.' --_ i-ide, _tJc -d w
____

4))
_

VI14/_do
_

ôfc'_aee/pcec' _ a- _
/'--

_--

_

OJ-4 O- 2€,i_ct fa/he -.

)
_im-% ,

_
/cdo io

_fta1?v ?3
*___

-_
I-_(ODiá

_
O_do ei

_
-
_

e-. frJo
a,) ø -c1c d2 'c4odc2 i -a (Izi.

cio £e4JaC
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Dificuldades especiais: -

-

Assinatura do Membro

Âpreoiaçao do Chefe da Equipe (Esta parte poderá ser confidencial, a juízo

do chefe da equipe):

'Ç
C

S? vM.O9-'

.•

DP,137/66



11PROGRAML\. DE ASSISTiNOIA T1CNICA EM EDJJC.kÇO"

Unidade da Pedeaçao.

U orne:

(Esta ficha irdividuai deve ser preenchida e enviada5 mensalmente, acompa

nhano o re1at6r±o da equipe).

Descriçao porm'norìzada das tarefas: -

, -
- - - J - I.

... ',

I - - / - J ,_ / - - -,- - ,__ e',

cli 'Z1(&-12 '9cl



-2 -

Diíicu1dade esoeoiais

.A.ssinatura do Membro

Apreoiaço do Chefe da Equipe (Esta parte poderá ser confidenciai, a juízo

do chefe da eauite

DP/37/66



1"

"PROGRP.MA DEÃSSISTNCIà TiCNICA EM EDUC&ÇXO"

Unidade

Nome:

da Federaço: -

(Esta ficha individual deve ser preenchida e enviada, mensalmente, acompa-

nhao o relatório da equipe)

Descriçao porm norlzada das taras:

L7& a(P -

f
r_ »

(1
,f ;44; IA;;t -P



V
-2 -

Dificuldades esreciais

Assinatura do Membro

Apreoiaçao do Chefe da Equipe (Esta parte poderá ser confidencial, a juízo

do chefe da equipe)

-
Pc O'4 A1 k -ipi cL Ç\u, b -

-

t d,Wu w-.

& c 44 c cco

____

Gt; çk'________
.__j_____p_ _24'V

___
____ UA&i

DP/3 7/66



:

"PROGRAMa. DË ÃSSISTNOIÀ TiCNIC4 EM CAÇXo"

Unidade da Federaço: _______

Mas:

:orne:
JOSE INALDO GODOY

(Esta ficha individual deve ser preenc]21da e erid mensalmente9 acompa-

nhaMo o re1at6r1o da equipe)e

Descriço pormenorizada das tarefas: -

l CURSO DE TREINAMENTO PLRA PROFESSORES LEIGOS 4a. ETAPA :

Oo1aboraço no planejamento do Curso,

2 , PROGRkMAÇ.O DE CURS OS:

a)- Oo1aboraço na programação de Curso de Treinamento de Profs.

Leigos (vide anexo g 2).
________________________

b)-Participaço êm reun±6es
__________

___-

1. Secretario de Edcaço ( discusso s6bre a prograniaço);
2 IDESP ( Instituto de Desenvolvimento dõ Estado do Part) e

3, SUD.AJ- Diviso de Recursos Hthnanos- para obtenço de recursos

para rea1izaç.o dos cursos.

30 ELkBORAQO DO ANTE-PROJETO DO REGIMENTO INTNO DO CENTRO DE TREINA-

1NTO DE PROFESSORES: ( Em fase de execuço )
-

a)-Levantamentó de todo material existente sbre:

-

-iegisiaçao estadual de ensino ( leis, déretos,portarias,

resoluç6es do C.E0E.)
_______

-

-Ante--pro3eto de regimento interno de Escolas Mdia0

-

-Ante-proj eto de regimento interno de Grupos Escolares (eni estudo

-

-Regimento Interno do DEMS (Departamento de Ens0 MdioeSuperior

Objetivo: Selecionar o material para e1aboraçodo ante-proeto

b)% Redaçg inicial do ante-proeto0

4.JTTIz.IQA EDUCACIONAL:
________________

Tendo em vista a refôrmulaço do setor, foram feitos:
-

a)- contactos com as diferentes Divis6es da SEDEC, para levantamento

e elaboraçao d diagn6stioo da situaç.o da Estat1sicaEducacioi

b)- Estudd s6bre restruturaço da SEDEC, a fim de m±±±

ajustar as niodificaçes a serem propostas na nova organização

da SEDEC.

50VISITAS:( a convite do Secretrio de Educaçp, visitamos emsua

a)- PARAGOMINAS - reunio commprofessores locais e visita as

insta1aç6es do predio onde funciona o Grupo Escolar,

objetivo: verificar as condiç6es locais para realização de cuzso

--

b MARA.CAfl - integramos a caravana governamental na solnidade d

inaugu.raço do G.E. Prof. Francisco Nunes0





"PROGRAMA DE ASSIBTNCIA T1CNICA EM EDUCAÇXO"

Unidade da Peãeraçao Ms

Rome
_____

_____

(Esta ficha individual deve ser preenchida e enviada9 mensa1mente acompa-

nhan.o o relat6rio da equipe)

--

Desoriçao pormenorizada das tarefas

9 /2 J4frj

r' t



4-

-2 -

Dificuldades esceoiais ____-__________________________

Âssiiaa±ura do Membro

Apreoiaçao do Chefe da Equipe (Esta parte .pocler ser confidencial, a juízo

do chefe da equipe)

_________

euÂu

7/66 Chef e



4,

TPROGRA.Mk DE ÃSSIST]NCIA TiCNICA EM EDUCAÇXO'

Unidade da Federaçao: ___

Mês: J!_

Nome:
___

Jose Inaldo Godoy
______

___

(Esta ficha individual deve ser preenchida e enviada, mensaimente, acompa

nhano o relatório da equipe).

Descriçao pormenorizada das iarefa:

l0olaboraçao na redeo doelat6rio do evantamento, por amos-

tragem, das condiç6es da rede escoiar de ensino primário, do in-

tenor do Estado.

2 Par-bicipaço de reunio coSecretnio da Edueaço, Diretoree do I

do D e DBMS, para d.iscussao de assuntos relativos refomula

ço dos serviços de estat1stica educacional da SEC eprogra-

maço de Cursos.

3. Colaboraonarograrnaao do Curso de Aperfeiçoamento aro

fessres eigos(4a, etapa ), nas seguintes aspectos:

_a)- Elabora de relat6nio da Coordenaçao Geral ( colaboraçq)

bj- Elaboraço do Plano de Aplicação _______

-



Apreoiaçao do Chefe da Equipe (Esta parte poderá ser confidencia1 a iuzo

do chefe da equipe)



"PROGRAJ.iLA. DE SSISThCI TCNIC Dlvi EDUC.ÇXO"

Unidade da Federaço: ____

ilome

(Esta f:Lcha individua]. deve ser preenchida e enviada9 mensalmente9 acompa

nharIo o relat6rio da equ1pe).

') )ea i-a co ni-i ct, e4 CÁ4í irze,i/o

ceda,d

) -é -o dcj /d._doj qk&v1kL
4vi /& 1eiI

C -
cw cu'i hi'vi .ewcLimit-t

pp /e' A/Of

J'L CL44i 1'Va i4om

rJi_1t'tgaei . maJ& omoi •t/a-Jôi a 4oi'z,

dci ne~t »
__________________________________-_________

_1)- o ae-a ___c e- d' La14,

Descriço pormenorizada das tarefasg -

ieLei4 a le

4?) jL& (i4 OA)&/IVC ' ât'

-- ___

tfO L2ep/! c

Ç2'_9)14.?r4A__ e /1Ç
c -i--t



4; -

Dificuldades especiais

-2'-

Assinatura do Membro

Apreoiaçao do Chefe da Equipe (Esta parte poderá ser confidencial9 a juízo

DP/3 7/66



'TPROGRAMA. DE ASSISTINCIÀ T1CNICA EM E:E:CAç.O"

Unidade da Federaço ___

iIS
____ ____

i4 orne
_____ _______ _____

(Esta ficha individual deve ser preenchida e enviada, mensalmente, ac.0m9a.-

nhaMo o relatório da equipe).

Descri9o,pormenorizada das tarefas: -_________________________

__________ __

____

____ __ ___

____---,--------- ,- ----- .-

•

C

ri

-

-::







"PROGRAMk DE iSSISTNCIA T]CNICJ. EM EDUCAÇXO"

Unidade da Federaço Ms

Nome
_____ ______

_____

(Esta ficha individual deve ser preenchida e enviada, mensalmente, acompa

nhano o elat6.rio da equipe)

Descriçao pormenorizada das tarefas

/

-



f

-2 -

Dificuldades esieciais ______-____
______________________

As91natira do Membro

Apreoiaço do Chefe da Equipe (Esta parte poderá ser confidencial, a juízo

do chefe da equipe)

___c____ 4a

___
-,

DP/37/66



"PROGBAM DE iSSISTNCIÂ TCNICJ. EM EDUCAÇ.OtI

Unidade da Pederaçao: Mas:

Uome:

(Esta ficha individual deve ser preenchida e enviada9 mensalmente, acompa-

nhano orelat6ria da eq.uipe).

Desoriçao pormenorizada das tarefas:

-

1. Contactos iniciais na SEDEC para conhecimento bern como entrar

em entendimento corn Secretario da Educação , Diretores das Di-

vises e fuhcionrios,

2, Atividades :

2.1, Rewiigo inicial corn O Secretrio da Educaço para apresen

tar sugestes cjuanto ao aproveitamento da Eg.uipe,

22 • ENPLAM NAUS,

______

2.21L Reunio corn Seoretrioda Eduoaço e Assessõrde

Planejamento para discutir ehre contribuiço da

ecreta±ia e Conselho Estadual de Educaço,

22.2. Ooiaboraço ao dócumento a ser apresentado.

•3, CURSO DETREINAMENTO PAR PROFESSORES LEIGoS( 4a. eta )

_____

2.3,1,Reunio com o Secretrio da Educaço, Diretor do

Departamento do Ens,

2.4. EXAME E CURSO DE MADUREZA

2.4.1. Reunio corn Secretario da Educaço, Diretores do

DEMS E DEP e funcionrios.

-

3. VIAGEM

A convite do Secretario da Educaço, acompanhamos o titular

em sua visita ao Município de VISEU9no dia 29 de maio de 1967

para visitar o Grupo Escolar Xlvaro Adolfo.



Dificu1dade esteciais
Nada a registrar

L

-2 -

ro

Âpreoiaao 1o Chefe da Equipe (Esta parte poderá ser confidencial, a jufzo

do chefe da equipe)

DP/37/66 Assinatura do Chefe



HPROGRA.MA DE ASSISTNCIÃ TiCNIC.. EM EDUCAÇXO"

,
-

Unidade da Federaçao Mas:

/ /

Morse:

(Esta ficha individual deve ser preenchida e enviada9 mensalmente, acompa

nkian'io o relat6rio da equipe).
-

(LI) -1/ - - - - /_ 7-;; )- e 9 Q _y -

- p

.J.

Descriçao -.ormenorizada das tarefas: -

fl
-



-2 -

Dificuldades esieciais

Assinatura do Membro

Apreoiaço do Chefe da Equipe (Estaparte poderá ser confidencial, a juízo

do chefe da equipe)

L

yJ

DP/37/66



"PROGRAMA DE ÃSSIST1NCIÀ TiCNICA EM EDUOAÇ.O"

Unidade da Pederaçao: Mas:

Nome:
________

_____

(sta ficha Individual deve ser preenchida e enviada9 mensalmente, acompa-

nhar.o o relatório Ia equipe)

C

p.

Descriçao pormenorizada das tarefas: -_______________________________

_____- flC íÁ



-2 -

Assinatura do Membro

Apreo±aço cio Chefe da Equipe (Esta parte poderá ser confidencial, a juízo

do chefe da equipe)

DF/37/66

Dificuldades especiais ______
____________________________-

I



TPROGRAM DE ASSISTNCIÀ TIgCNICÃ EM EDUOAÇ1O"

Unidade da eãeraçao: Mas:

Nome: _________

(Esta ficha individual deve ser preenchida e enviada, mensalmente, acompa

nhano o relat6rio da equ1pe).

Descriçao pormenorizada das tarefas:

• '1 ei/iM £i CLLUiI' iinz ,'i 'I,t.

• - ) ( Jut-tineiF6 c1o) uifÔ-Z&-( c' :1/' tit! /2i

-

i) téU a Jtio tt - 4a_L.

-_
2/? cIt t%sõ: s na d- £q,.

-

- 3 te d Sow L

Oni O fl'?ein,O

- I___. - 1/ -I

I. 72&W24 Wm, t &h&jte c12* fflnc Iu1?th.
q-a44L

____

24 Ze441?d
______

-

- -•'----- ---•---- -

fl4' Lr 4 94 •/,cO2,- p ' c

4i,-ui an ±4'Ln :_j -J
'

126 -

_LL& 'yQZ -4 O,5? .-..5' ,e P/ -

Lfl4 C,í?õt: e c,
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_"'"°-' P' 11:_•
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a- .ac_
_

1VZ

Je4cLíO 4€L1 a4 V?fl2/e eC1ft2 d

Lm4) _
4CO i44' 'ia t45 d /h a_



EI

"PROGRAMA DE ÀSSISTNCIA TICNICA EM EDUOAÇ.O"

Unidade da Pederaço: Mês:
____

Nome:
___

___
___

(Esta ficha individual deve ser preenchida e enviada9 mensalmente, acompa

nhao o relat6rio da equipe),

Desoriçao pormenorizada das tarefas -

t G7c _________

-_____

'_

_
''-v'

_______________________

2



4,

Diiiou1dades esDeciais _____ ____

-2--

•

__

Asiaatra do Membro

Apreoiaço do Chefe da Equipe (Esta parte poderá ser confidencial, a juízo

do chefe da equipe)

/37/66
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